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, _A MAROMBA POLITICA.:
r.

. politica portugueza está n'es-

te momento passando por uma

phase verdadeiramente singular.

A não ser de opposição republi-

cana, O governo POUCO 011 nada;

tem a receiar dos outros grupos

monqrçhicos, pois_qu parece ne-

gocio decidido que tanto os pro-

gressistas 'como os constituintes

lhe darão o seu apoio na reforma.

. da carta.. Temol-o dito e redito:

uns como outros, são todos uma

we a mesma eonsa,.e engana-se re-

dondamente quem supposér que

hs ainda salvação possivel para

este paiz d'entro !da menarchia.

E' certo que ,na província

da Beira Baixo. os administrado-

res de concelho teem sido quasi

todos substituídos a capricho e

«ao grado' do 'sr-;Manuel VazPreto,

' ' 'capitão me?d'aquellas vastissimas

f

fif_f_gñhdnñut

qegiões. O caminho de ferro para w

' aquelln província, que, segundo

le diz, atravessará. algumas das

'melhores quintas do referido ca-

' pitño, tambem se nos afigura

cousa corrente. O sr. Dias Fer-

reira., por outro lado7 ao que cor-

re, 'não moverá grande guerra. ao

lr. Fontes. De modo que a patos-

'cada será completa entre 'regene-

v radares e constituintes, um ver-

dadeiro delírio de empregos pu- l

blicos, distribuidos á tinta c de

accdrdo entre os dois bandos do

safado constitucionalismo por-

tugues! Unicanicnlc, como _não

ha bella sem senão7 resta ainda

averiguarxse os srs. Antonio Au-

gusto do' 'Aguiar e \Antonio Mn-

ria de Carvalho clarão o seu volvo

para. a grande bnmbocha da con-

1_oc›_,rdnts., que vac já em via de

' renlisação.Quasi podemos nñiniiar
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l que nem um nem O outro accede-

rão á. politica hybrida dos dois

chefes constituintes. E d'este mo-

do desappureccrá do carcomido

tablado da. politica portugu'eza o

l microscopico'gmpo, que ha annos

vegetava n'estes reinos, com as-

' pirações ao poder, como todos os

bandos famintos da monarchía.

Relativamente nos progres

corre. Os srs. José Luciano,Emyg-

dio Navarro e mais confrades

acompanhsrgop governo; o sr:

tres amigos ficarão em hostilida-

de aberta. ao gabinete. '

'E ”é esta *a* situação, confor-

 

no seu ultimo numero!

Ó

U l

'ão ha duvida que o gover-

no _de sua magestada procura sus-

tentar-ses no _poder pelos meios

da mais indignae tôrpe especula-

ção politica.. Para isso apresenta-

rá em cortes uma.“ nova lei eleito-

ral, n'uma parte aproveitada do

projecto' do sr; Luciano de Castro

e n'o'itra parte do projecto do sr.

Dias-.Ferreira. Assim contentar-á

ambos os partidos, que em troca

dicidido. Aos republicanos pre-

tendia elle tambem agradar, con-

cedendo-lhes a representação das

minorias e o registro civil obri-

' gatorierontece porénnque entre

os republicanos não ha gente estai-

teis todos os esforços, emprega.-

dos pelas camarilhas, para. lhes

captar o apoio e n. benevolencia.

A representação das minorias está

consignada nos projectos dos srs.

 

Assevcra-se,oomtudo, que ella só

subsistirá para Lisboa, Porto'

i Uoimbra e quando muito Britg A .
. 4 vv'v

Havera pcis, no parlamento ape-

nas "'õinco representantes das mi;

M

Imaginem vossos; aerescentava,

qucamulher não se me _desprendia

« d057,ftrhços, n'ums' berrarla infernal,

--MM

    

 

  

  

elle¡ aoàiqualunu beeem

sintas não é menos curioso o que ,

me nos dizíao'iAntonió Maria» l

lhe darão o seu apoio franco ev

l

Mariannowde Carvalho e dois ou!

l

i

mada, e que portanto, serão inu- _

!José Luciano c Dias li'erreira¡

que: não deixava o seu' Ricardo. o seu“

  

  

   

 

norias, nas cidadeS'

eionadas, uma vez giga os seus

,Í de 5:000 votos. O sin-"ministro da

'justiça apresentará o projecto de

registo civil obrigatorio, porisso

que foi sempre essa uma das ro-

formas aprcgoadas pelo grupo do

_sr. Barjonade Freitas,a que o mes

mo ministro pertence.

Como quer que seja vamos

,ter reformas por um sarilho. O

1peior de tudo é que, depois de

elias-deita e concluídas, o paiz

continuará como até aqui-arrui-

nado; coberto de impostos, sem

credito, empenhado, vexado na

sua. independencia e sem futuro.

A cousa não está. em refor-

mar'a carta.

Desenganem-se' d'isso. A

cousa está em cortaraarvore pe-

la. raiz, sem receios nom hesita.-

ções.

O mais é tudo uma burla,

muito digna dos tempos carnava-

lescos, que vão correndo.

 

patriotas degenerados! Se real-

mente. ' 'naqs o vosso paiz, sus-

tentaeà c e uma vez para. sempre,

_a .unica reforma. util ;duradoura

isto é-a reforma .da sociedade

portugueza pela melhoria das suas

condições moraes c economicas.

Não hn de ser porém, com o

vosso rei e as vossas camarilhas

que tal haveis de conseguir. E'

preciso trabalhar para o povo e

l para. o paiz, em vez de se traba-

lhar para. o sr. D. Luiz de Bra-

gança e os Seus añlhsdos. E'este

'o caminho. Seria esta a verde

deira missãO de gente sería e llUll-

rada. '

afarça.

i', rei" ' .
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descendentes e !mms duviclosos, como

: quem faz grande favor em não que-

rer dizer o que sabe sobre o assum-

i'pto-fa ultima palavra.

 

candidatos alcancemiavtotalidade i

Deixae-vos de apparencias,›

Vamos lá,sand eus, continue 1

~ «Trees
0 seu grande expediente, a sua

'mumca salnda é a mentira. a monica.

=.:Uhegou o outro dia de Lisboa, aper-

'^ tara a mão ao Fontes c !ora tomar

din¡ n'uin aprox-midi com a mulher

w., r

u. ella, o Sanga-1: agarrou-Ibis nsf botões

.--i do, ministro (le Héspanha.

,Narra as entrevistas quo teve com

as actrizes, revela proezas do amor,

"Ling“, lemos, duelos. Partira as cos-

;,',te|las_a um iolinia que, o tratou por

poses senhor n,_ estivera para ir a 'Pa-

:. .ria com e Bordallo Pinheiro que lhe

pedia pelo amor (loucos que o acom-

'i [pahhasse e por pouco que não ficara

:gmawdo pm' _um cavallo no Chiado.

- Em S._'Carlo§ font¡ um ,delírio com

ra elle ficar para'o dia“do. casaco "ps

› íeàuinte'pon'cansa'de uma ovação á

" Pascoa. ' ' *'

w_ Com a de Reszkà tivera elle uma

'acena diabolica. ^

querido Ricardorqne me nãü largam, l' anrido se noticia nmadcscoher-

' qua'vinhn commigo para :Avell'0;_ eu_ ata! importante, um novo genero de il-

.entidtive de .recorrer a uma memkn ' luminação, por exemplo, recorre á

plíOlTâsso que Sempre me repugnou, America onde isso já está em pratica

para'me ver livre' d'ellal

,Que afinal decimais tinha dó d'ella.

que era“ uma pobre~ rapariga, coitada,

a boa_ Helena.

E, tranteava :um .trecho da_ Aida.

Se a' proposito não tinham alll cinco

tostões que lhe empréstassem interro-

gava, esquecem o dinheiro sobre a

mesa, que ligava a esta questão de

dinheiro uma importancia secundaria,

l alIlfIñava' e era essa arrazão por que

' muito) gente o considerava' philosopho.

!no creio que não era outro 9,4110-

tiyoêgne o levava a deixar depagar o

quej e ' n

 

via. -
f).

mentiu sempre e por tudo, tem opi-

nftÉÉfassentes .sobre todos os assum-l

'ptoísi'equando qualquer coisa 'eatiir-

imáãs'ldeante d"elletem sorrisos con-

, ha muitos nnnos e com pouco exito;

i quando lá esteve bem viu.

i Toda a gente sabe que elle nunca

sahiu de Portugal, mas diz as coisas

i com nm tal desplan'to, com uma cara

tão convencida que ninguem se atre-

ve, n pôr-lhe em duvida as alfiriuativas.

É alto, magro, labios' delgados,

nariz de cavailete, luneta, _olhos re-

dondos e um todo insinuante que fu'

“com que 'toda a gente o 'acredite no

primeiro quarto, de hora em que se

trava conhecimento com elle.

Mas, ,coisa pouco vulgar, sendo

V x _' -tão incredulo com o que as outras

»além uma volubilirladeinexcedivelg, '¡ipcs%attestam, acredita piamente

l cmi!, ^§jsmntiras que elle proprio

arranjoum força de mentir. chega a

l acreditar que só diz a verdade e no

lseu cerebro existe uma tal confusão

 

go 2$ 'de Janeiro de

l

l

l 

 

' filhos.
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a _

zos soh o [internal governo de Luiz.

Filippe. Querem¡ l). Luiz Filippe de

Portugal, o afilhado do rei hurguez,

que nos gritemos por a mesna for-

ma? Se o quer desenhos, que lhe fa-

remos a vontade.

Que continue a monarchia por o

delicioso caminho a que se arrojou e

em breve nos ouvirá reclamar nas

0 IMPOSTO D0 SAL

 

Está consnmmndo o escandalo. O

sr. ministro da fazenda, o grande hn-

mem dns nrnhins que nos dá refor-

mas liberaes ao mesmo tempo que

nos arranca a pelle, para nos ado-

çar a bocca, trata de por em execu- ruaSO'U PÃO OU CHUMBO

ção o regulamento sobre o imposto '

do sal, regulamento estapafurdio sa- -_-o-_--

hido d'aquella estipafuriiiaucabeçadde-

's ' o u o estu ol

83111122,? “5““ (q ° e l ASSOCIACOES llPElli-llllS

A maior industria d'Aveiro vae _____....__.

pois licor em breve quasi completa-

mente arruinada, por obra e gracado Para mim quo sempre tenho afllr-

sr. Fontes ministro do sr. D. Luis made a minha profunda sympathia

rei por obra e graça de Dem. A esta pelo sublime principio associativo, e

desgraçada terra, até hoje o joguetc em extremo agradavel presenciar o

de todos os patiies que se tem lcm- desenvolvimento que entrenús vae ten-

hrado de a explorar, não faltava mais do na pratica este principio já theorica-

nada senão esta grandissima pouca mente desenvolvido pelos raros escrip-

vergonha da monarchia. toras que n'este paiz teem empregado

Ficaria em pouco a braços com a alguns momentos na propaganda 'de'

miseria centenarcs dos nossos compa- bem. .

triotas, porque a quadrilha regenera- A vida associativa, educa, mural¡-

dora, essa cañla que nos arranca os sa e instrue. A associação é a fortale-

ultimos vintens do bolso para gastar za invencível onde encontramos pre-

em brodios da realeza e para dar serva tivo para a ignorancia, para o

presentes collosaes aos da Salaman- vicio c para a_ oppressdo.

carla, resolveu lançar o imposto mais Eis o motivo porque, reconhecen-

vexatorió de dúe 'ha 'exemplo entre do essas verdades _indiscutiveis ein-

nós sobre um genero do primeira ne- contestaveis, me regozijo sempre que

cessidade, sobre o sal um dos pri- tenho conhecimento dos progressos

meirns elementos (ln vida dos pobres. das aSSUL-¡açoes operarias. Fallo exato.

Até jáchcgámos-t desgraça de sivnmente das associações cvperarias

comprar o sal mais caro que os hcs- porque sei que só estas são às que

panllües. carregados d'impnstOS, PB' produzem os resultados benefit-.os que

sultantes das suas (levastadoras guer- dimanami da pratica consecutiva do

ras civis e portanto explicaveis e ad- mais sublime preceito moderno '.-a

missiveis, o que não acontece entre união !ar a forçal União contra tudo

nós que vivemos ha tempos infinitos o que é mau; união contra tudo que

n'uma paz podre. nos avilta e prejudica. As *associações

Lá fora diminua 0 imposto SOlll'B não Opernrlns constituem-se unicamen-

o sal, aqui augmcuta l te para combater os efieitos que aquel-

E necessario que os habitantes [as produzam, para elevar certos m.

il'Avc'iro. se revoltcm contra tantas in- iluentes das classes previlegizidas que,

famias, porque elles não são obriga- sedentos da gloria, pretendem desm-

dos'a enricpiecnr o FonteS, BUI'DKY e car-se occupando cargos pomposo:: c

quciandos á custa do pão dos seus até...rendosos. Estas não admira que'

progridmn: á sua fundação preside o

Em guarda contra os bandidos. dinheiroa-o re¡ do mundo velho-o

Fnçâmns valor e deveras os nos- com tão pirideroso auxiliar nllas desen-

sos direitos. Protostemos energias e volvcm-sc sem custo.

valontcmonte. Digamos à monarchia Quando porem vemos uma agro-

que nos «lê não primeiro, e em segtu- miação toi-mada por artistas que em-

da nos dará as sms fementillas P8- pregam esforços titanicos, sacriücios

formas politicas. se ud conselho npmz. herolims, para a sustentar. caminhar,

¡tn_gicphundm, gritavam os franco- no ñm de muitos dias d'angnstia e de-

' ' " _m

Paris relatavn minpciosamente as

suas aventuras.qu:mdo lizera a viagem

àquella enormissima cidade, como elle

lhe chamava.

 

do verdadeiiio .e do falso, que gradual-

mente lhs desspparece o criterio, _pas-

sando a julgar tudo-quanto lhe (hzem

uma ,spcia de pitas.

A 'maneira por que elle se conven-

ce'd'uma coisa qualquer e em extre-

mo curiosa. Ninguem no mundo lhe

tiraria ds cabeca que foi a Paris. Um

conhecido seu foi realmeme uma vez

:i Paris e Contou-lhe muitas anexlo-'

ctas e observações de -viagem Depois

lembrou-se que elle proprio poderia

tambem ter ido a Paris; era uma

questão de dinheiro, coisa meramen-

te secundaria; em~ seguida recordou-

se que já uma “vez estivera mes-

mo a partir para lá, que o com-

boyo andava com enorme velocidade,

_que os Pireneus tinham neve, que en-

trara em Paris :i noitinha, que havia um

barulho de ensurdecar, que fora áOpe-

ra vern Kranss, uma rapariga loura,

ora“àtese lembrava muito bom d”un1

'signal 'que ella tinha mesmo sobre o

lahio superior, que estava num cama-

rote com o duque de Aumale, que o

seu cavallo Faísca vencera nas corridas

de Longchamps, que fora um delírio.

Desde então quando .se tallasse em

Se lho fallarem em algum escandalo

que se disse na terra, já sabe, até na

vespern à noite andárn a observar

uma coisa que tinha muita relação com

isso, que perccehem perfeitamente I'd--

lano entram-armado até aos dentes,

que o Ricardinho que zilli viam caga--

tilhúra 0 rowolver, que senão disporá-

ra fora por honra da firma, que já

havia trcz dius vira o mesmo sujeito

de barbas postiças, disfarândo em pes-

cador entrar lá sahind'o meia noite

vestido de mulher. . .uma salsnda tal

que tu mesmo, leitor, se com elle fal-

lares. não poderás destriuçar o ver--

(ladeira do falso.

A sua vocação. anima, à param-n

plomatm ' '

Giglio.

.
.
.
ç
-
.

.
.4
.
'
,
.
-
4
¡

v
.
u
v
-
a
a

n

        



 

2
O POVO DE AVBIPO   

      

  

  

    

  

 

  

  

  

_ . e

saltnto desasmmbradain-.n , .u - - L:- ' “mf“ ' '-5 7 " ' ' ' v H i v*

_ 3.1,,er ,mw :l (Piãulelclnr Igualada, celebrou a 2/ de A_go›to_p. a memoria do illustre orador traucez, Se o c tivesse horror a agua nao Entra~se ntuma estufa. lia uma

se, _pr 9 u_ . _ « Í_ p - lu' wm- p. um esplendido_ certamen litterano, se ¡frpetue ado inchto tribuno portu- passaria, como succede às vezes, ana- exuberancia de vida de seiva em tn-

,anettlmf'lliús Em? importamt i1¡ ga au- genero de diversocs muito usado na _guez
do um ribeiro. ' das aquellas paginas, ha uma pujança

ama e grade orça ce von ate; quau- nação vizinha

A .. . .
, - _ . , .

l v \ _ _ U . _ U
raiva não e is no cio s - de imatrens um v¡ o d ' '

(1° Wim“: “56%W“\igiãtlunentos co- E como estes., atlieneus identicos ú**-
nonimo de hydrdpliiiiiid, repetirriol-ã purezande iinnuagfmr :0633436113:

mal' *e im" 9310“* “HS“ Nr' *eu* em ?ai-ignssa em Sevilha, ,em Bar-
O ' - . ' ' ' . D .t

_ _ _ _ 4 , . .. .
mais ue orao faz al umas vezes ue nos vamos l

contêutunrutu: l h 3m 1 Yi_ importancia. _ l 1 _ ,nervo visual, na sua susceptibilidade, gados de tanta luz. É um meio illu-

n meio .nauiai qi e” _ um lurmgai nada d isto se vc, FALSAS “MLÀS, VERDADEIROS 'e ferido pelo brilho que renecte o es- minado por sol ardentissimo uma at-

inge, algumas. 'Êtbsuuacnest opuarias ¡urehfumum _ _ › pmçJUJZOS Á_Linl_i(,A DA pelhado d'aquelle liquido. Deitem, po- mosphera fortemente oxigdnada em

“hmm “im FX: 0' mf?“ “to 3mm”? 'Y' ll"“ 3 Cla-“e . ”WTF” (“qm itAlVA DU CAO rém, n'essa agua uma pouca ue iari- que a combustão é rapida a respira.

.comomsstuun o-so to aut" Amen 0 :desmnhi'm o _que soja uniao. _ _._r_¡. nha ou cousa que lhe disfarce o espe- ção desafogada e ampla' nina floresta

d 05-““ “1““ l“" q““ “mm“ ' Ur' “llel'ill'l'ls he5P?nhoes “30-
. . lbado e já nem isso succederá em ue a' l t r , - -' Í' l

O ,Qt .ql-lupil-J ul.; ,-"lhtl ¡lu! pxpln_ 1 , _ , .7' . ,' l 1

'p0\05,
. k ' ' . q à “à

\l\aSD

c_ i. ,r , a .-|« r t hm [imponha sao dpreum os (e-
No homem, Sim; no homem a rai- os perfumes acres e estimulantes das

.Pi'l- ¡liil'iJ-“lllmdliis 0"¡ mal”" SV"“ 0 vidanieute os estbrços empregado
s para 11135991“) de?“ 13“““ d“eflt'agf rima,

' uns gl'uVlsslmOSBiTUS
quee mister des-

Ílua Potim¡ fazer as associada“ ”Pe“ cllaumr a tida associativa os trabalba-
. ~ i ' 4 ' ' ' ' ' '

rarias. \'e-se alia Associada:: anu- duma, pm¡ (,S ;.,hlcar e ¡umu.al._ terror dever., por Welles derivaer as q:: eãàe ãfâfãmhogmeypílfe ?list-nl* l_ .TOÚO 0 livro e uma (lambe violem.

[o de las .41108 com quarenta aums “em“ um (“em ,10- a 7 de 'amp mms 116335“'0535 Consul“emms ao ho' q . , . ” ' Il let O, 133mm com” os dancmres du seu

, ,
_ . [ . j ,s tem“. fazer, atravez des ataques, sente a amarga fmnoso iHTO-A Italia.

de existencia u'uswra e feliz, l'u'uzlada . ., .. . .1 __ mem. E“ o que Wim(
_ ' _ _l _

l i 1'“ *1° 4"“” 0"“th "laura“m" “e em na condão ”e darem da que. formos recordinjo da do¡ que lhe arranca a A maior verdade que se pôde dizer

va e synonimo de hydrophobia, por_- vegetacões tropicaes.

 

P”" “i'll-mg. P"" m““ fl” “'“balho- reunião publica o Atheneu Operario
de 1mm_

. _ _ _

Que tem feito esta agremiação? de Barcelona. Entre a numerosa mn- capaz.
_ SIUmçomm em) é o “é diz res i_ 2 respeito düopmculo a que alludimos

Coisas maravilhosas se atteuiler- (”Freuda assistente “esta msm, acha_ Não descemmosàess
enciada doeu m á alimentação q P0 3Égua _ao mesmo tempo .32mm, 9

mos a.) meio d'oude sahiu. “me n presidente do municipio que 9°” 0 que _no 'nosso caso bem pouco É voz correám entre O mm “e A mania? 08l0_ê que _ao lei-o paro-

tia annos ode pmjectuu e levou a je., 1 ,mmem de em re m. os sam_ importa; tao pouco a descreveremos _
P (1 ce nos es i OUVlndO discursar o seu

' '* l " p g *
o cao damnado não come, e que as- autor_

nas suas, manifestações assustadoras,
_ _d

demasiado conhecidas. Iremos desde Slim a 00ml 3› bem 00H10 a agua, é a Agradecemos o exemplar mm que

logo direito aos pontos objectivos, que Pedra de t0ti“e Para elucidar 'sobre o o autor nos distinguiu.

esboçaremos a largos traços n'este SÉ“ @Saldo-duma a _Nerdade e que o
e É“ ã

artigo ligeiro, despertencioso, mas-â 03° (13mm 0 SO dem de wmer de
. - .

parte a forma do maximo interesse “em ali““ da doença em “marque

antes d ISSO come, às vezes ate voraz-

calm uma Exposição industrial ou le ços' possiveis para que o Atheneu ros-

nas artes e Omàim de Mam““ um"" se subsidiado pelo cofre municipal.

ha““ 13m“"as '1”3 se"“ Pl'Og'ÍeSSOS~ 'Cuinpriu a promessa pois que na pri- I

Mais tarde iniciou as conl'eroucius pu- mem sessão da camara pmpôz e ro¡ l

DNC-35 VÉBSEHVUWMÚO 0 80?") P05' este approvado, que o municipio concedes-

meio de prepaganda educativa l10je tau~ se O subsidio de 25” ppsplns para O

  

40 em V089 3“-
Atheneu e uma subvenrão annual de Pa"“ “S que “os ¡Brem-

-' ' -- . . mente.

Estabeleceu aulas para as classes _900 WMM_
FIL uín cllouco enganouengatno qiàe Tambem O povo crê e ma] queo

' - -I ~- ' ' . ' ' ~ '- ' . oc e rerun arms mais ones os r - _
. ,'

.trabalhadoras, insuttnu os saraus Aqui Os municipios gastam todo o P
cao damnado emmkw, qual“" e cer_ l

  

Ç

nn Flllllll i'llilNElE

sultados, o suppõr-se que o cão en-

raivado (dio daninado) desde o come-

co da doença é acommettido de atá_-

ques furiOSos. 0 cão, no periodo inl-

to_ que o mais que the succede é mu-

dar o timbre de sua voz, e casos ha,

l bem que raros, em que nem mesmo

¡illelfal'ios 111115¡Ci|99-'05 Pilssaiemlllls existente nos seus cofres em esbanja-

'9“ “'5WÚEln_-'$98_“"'¡” É' l'¡'|'3§0_ h"" mentos torpes efestejos catholiqueiros

lhante e amomatlca dum distincto _remengusg
.

 

escriptw.
. Mali'idado aiz e malditos os ex- _ . - - . ' ›

lnstituiu mais as c'›nierenc¡as plumjurlt; do Rosso suór_ cial da raiva, nao só naoexlnbe aquel- esseFâlàâãâlttãmgâ &godg
gga'n “hr

infantis que tão excellentes rosultados Oxalá a (“me o em.“ ¡,rtugue_ les, como ainda, contrariamente, por I 9 P D I. qo a e

I -› P c P
está na crença de que a abundam-ia G C “3. - -

vezes, se gasta em não costumadas

blandicias, em carinhos exageradas,

e acoimariamos de traiooeiras como

beijos de Judas, se o cão tivera a

de bava no cão constitua um signal

caracteristica de raiva, inierindo-se da Deseja“ um, o ,eu num_

ausencia d”aquelia que tal doença não Dizer-lhe alguma coisa gua the agrado;

Porem o eston é bojo tao barato

.estão dando. Não ha "mito que_ Ei za ,mem as noções que lhe dm, os

fomento do las Artes promoveu eini- seus “mãos hespanhms e mw, de

Clou ein \Lit'td l¡ Cllngreigti Nac“'nal “nu-..se nã“ em associações de instruc- qu

 

;pemgoglllü e' .ÍÉXPLSÍGMR Pedagogia' ção e recreio honesto como tambem Oãnscien ia do mal que pôde fazer existe
Q

lt'l lilll e O e en' el“ associapñes d alta ara“- C c .
. ' '. '. ' ' v “e 0181( al( “Ur aridul..

didos resultados.
u¡- os seusl ¡María/5565 e ¡.gcjamãr os _E”,.por isso, que o _eminente \'e- m0 P33? ?12:35 3:33; caàl'n'h :Def r" l g

Actualmente sustenta tão sympa- seu¡ mmms_
termario W. Bnuley diz dever des- hm sem ue m¡ %.a°um°s ?31" a“? ãfto triviaes os ditos anunciantes,

:thica associação os seguintes cursos: Se O não “mr não será pm. ;ana coniiar-se do cão que mude dos seus infalível dá¡ m“: Jmmo Limit¡ l Qnãriviat dizer mas. termos vans,

Leitura; Escripta;Caligrapbia
;Geo- da msm mnse'ho e das nossas im“- habitos naturees.

i «._v_ › tem I N h000mm¡ por a l falSlñPaÕOS.

doença pode existir sem que aquella 3 “a dos modernos mrtmos.

¡graphia' Historia' Aritllmetica' Â'QC' mrões “em dos _exe los dos extru- _ Um nuno. arm' por vonmga mais
' ' c

' ' ' " ' mp importante ainda, e a suppos1c'á0 de mm' pelo mem” al“'manmmenw' Escudo isto assim oque fazer?

bra; Geometria; 1'achigraptiia; Calcu- mms_

_ __ _ _

. ' ".- ' . ° .' d , U -
e 0 cã) damnado é h dTO 'IOM :embora a seuwn sanar 05.91,¡ mm' Franc m ó '_ _ _'

103 meuantis, tranca» e rentabilida
q“ ' y p , mentada. Longede nós o desejarmos vou vir 331$$ã§§á°qã.lii$$?°'

de; ' i a' Dezenho linear e tl u-
.

isto é, sente han-or ta a na. Este
_

Ínklez; Çymmstica: Cg"-
@Mc

erro cnnduz
que \tããOg'elatil'tV'

G' :a na? e!“ pols hei-do desistir ? [550 é qu. m l

"O e 15'“” (Para ° Sé“ tamem”)
me““ d“ '1“ md" ° '35° que “5° f““ 1m?“ O à idem? w. ' a mudam" Não lhe um¡ ter numas coral

Estes cursos destinam-se a opera. W
'ja da agua não esta damnado, o que 'e '1330“ _ É* “um 96312“, mas “mem“ como Wah-s de ma»

rios e mms de operados que assim
m que O homem que ml julgue PM' WT¡ mo ¡mlamgs qua ::sem Nem the direi que é doce e sensual

.recebem uma educação esmerada e -
sa, como_ [to caso precedente, estar à¡ 8:03:

60:: 8111628:'- Do selo a curvatura graciosa;

.proveitosa. Segundo um trabalho que
ç «paredes meia'S. do 'Pensoquenão pros» a De md“ “hm deixamos dim de_ Não (um que as mas trança. são “um”

'temos a vista 'feito em Setembro de
sente 'nem conhece se não quando lhe _

_ _ v

:ns-n, eram em cursos :frequentam-m Os .republicanos 'dc-aim deue- sense .o rigor». .im-.t ° *em *me “sumir atacada; ::assessores

_por 13300 anummgg rarain commemorar no dia i.“ dele- A palavra hgdrophobia não _deve l 53ml PS q““s 1° pi““ à: 53.9* Por ntodollos de Athenas ou de Rom

As' juntas directivas tem sido in- ~Vel'ell'0 a vlnorle do gramle estadlsta lsubsistir mais'em medicina vetennariai ?13,an “.B'S “f" “Tlm” . '3“3! Q .

.amava, em pmmmer 0 admntRmen_ france¡ Leon Gambeua @uma forma 'cnmo symmmn de 1mm.; deve senha_ a am mudas xuxa», e por isso nao Nao direi rat-ordamme os ¡dc-aos

l_ › _ _ , _n_ 1 _ , _ _ 'y . V ....
podemos 'nem devemos acreditar na ltos mimoms pintores llorentinos

l., .L, ,mhmwo e ¡eemmo house. correcta e ::levantada em tudo digna \mda para nao dar logar a um erro de
E Os mm, “poros“, ¡,mmrm;

RUMO_
d'aquelle .illustre democrata e eloqueu- ' tão tunestasconsequencias, cujo ella _é (1091333 55”“an tl“amlo 05 Vemos; __ Das musas “mm-,s dm, 1mm"“

Em Portugal ;nada d'isto se na in- 'tc “1111100. __ -a causa. ' d W“"áco finl¡i1'°“l_“ê'nle ?R'Ígao
'

relamente_
-Parmesse tim vao reclamar da as- t) cão damnado não é bydropliolio,›l e r _- OP 6)_ *e A u: m _lie a Até nem vou fallar-lhe de belleza;

aprimmaçao d'outro cao do cao de que Mas vou cional-a. certamente,

Em quasi todas as =povoaciies de qseumleiñ 8013103 SOGÍBÔMB Rimador?! Íliem alto *aquio ropetimos; a aguanão ,

v . Í _ j . _ . , . .. ._ , - , t - Dizendo tuo :uczar dc iorti

. .. . . . . _ . do um“ ,me ..n e de“. da u j- _ __ Bem km_ suspeitamos. aquelle ea pedra do to _i t j iguala,

.iiespanlia sc tlltlfii'liliim 03 chamados «t 0 Hc 8 a ce bla q 0 o horrorisa, não tcge d eli-i que que nos Y esclarwm Se (Não vmewm www e ¡,s mm.“mam'_

'Athrmeus 'mirar/trios mjos progressos 'la C630 'para'a›respectiva 585550 a que ge disso, quando d'ella se aproxima, .

. ,. - . . . .
. . ., suspeito esta realmente damuado á

.Ficar-v ras notavev.
WHWFPÕID 05 !105508 Pelados 001'1'6- e nos rimeiros erwdos do mal, bB-

. . '.

“ b e \
p p p presenca -do seu sunilhante sentirá

?Por exemplo: 0 Atheneu da clas- ¡ÍRÍOHHTÍOS MVBS da Véigat Mag-1111305 .be com aridezeatremík -QUCWHÕO 33' . _
L

se meririaale Roda celebrou a 22,23 e Lim" 9531105 de Faria que 30 amam ciar a sede que o escalda.. Mais tarde, 1].m.tat3'l“e Trlos'ñ que Mm“? la Pre' d”"mbl'” 53““:

.Fit dlc Setembro p. p. por motivo da lilscripios, esperando-se ainda o .con- «quando a mostra-,ção dolorosa da gar “l” "'33 9°“ e e Pal'a mm' e '0'

[esta major da powaljãn onde tem a GIFS“ de '04111115 “018W“ ONÚOPO'X ganta 'the dilliculta a deglu'tiçao do li-

sed'e, uma apreciam-.l exposição de ap- *O 13mm““ das @ni-Fadasfllle São (MMO, nem ?ISSÍm se WSUS! a 33915914);

pai-atos e iuventos de pliisica, entre em t*§trem0'1|3|'8135,
sera_applicad0 fi 'ao contrario, as tentativas recrescem

Punhal realista

ellos o plmrmgrapho, a illumiuação @TCC/930 (10 'monumento (180103003 1058 na razão directa da intenmdade do
0 jornal framez L'lntransigmm

- .

'-›

mal, como que metigando, 90!' “518% Canego Alves Mendes-Os meus de 22, ;mz na Lo pagina a gravura'

electrico.. etc.
Estevam.

M
M
›

(15m
munha] que é O “Mauad“ gm

0 Atheneu da classe opnrari'a de Assim se Obterá que consagrando

_-
_j

XI ,

Wand“) 3° 39.5“" a md“ para ou"? mn?"
ngnante é ella que basta só considerar

"um em“ q““ m" d° c“” d uma 3m' a impassihiiidade legal e moral do particular

t3 “mpenm 10m“ “Sum“ eo““ a “e“ “m9 se constituir em juiz. pel-turbando o governo

rommette inrto, porém a _ uanlidade regueri- pub“” e o “MOM“ e “maul".

a“ P“" 5°' Pew““ mm"" de") a' mn"” d° no livros dos Prorerbioa vemos que

que se o furto se tizesse a pessoas estranhas, “quem que tim anualmente Wma
6mm¡

e_ a tao dimcii desc determinar a 'dita quan- a m¡ pac o" ma ma“ wmplm'dyum hmm;

“3 q““ °5 "m5 ”bm a dem"“ '° lui“ d “m cida. Ora claramente muito mais obriga este

Mm"“ WM“? ~ preceito aos criados e outros.

Porto,
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-Tomar ao vosso derer o que cile vos

dever ou o que vos lia do dever. ou o que faz

'
o objecto actual d'um processo judicial nao é

de nenhuma sorte furto e não estaca obrigado

l a restituir. -l'or quanto, se eu se¡ que amanhã

me furtarei cem escudos, porque nao _deve-

v ' . rei tomar-voshcue igual quantia para inde-

x .

Homicídio, aborto voluntarto .›

columnut w

minisar-mo do prejuizo de amanhã'.

-Da mesma sorte um criado pode tomar

. dinheiro a seu amo sem o roubar e sem pec~ .amada d m d é 1_
_ _ › . .

x
a ,pa cce access a e permt S. Paulo ensina e mngmm em ma¡ ne _ Ao ataque da o rodada se una-u o da

V Furtos e Fraudes rado,_se~a couvtnçao do ordenado_ tãnlre 8m- “do ;mm .cãflumnnte e com bom modo, ou gocíaçõea me fugaz:: com o .eu proximo, "da e da honra naveguintes [signos : i

!ml “3° fm l”” da Par“? do cm ° 0“ ”9' claramente senão ha outú maneira de subsis- r Deuw ha de each' ar severamente. ' '

° l norancia ou oia necessulade em Que entao '
' ' po w ' 'q' ' -lmmnmeme M pôde duel“ a mor”

8 , P. _1 . .E0 d. . tir. isto não e furto nem rapina nem ainda S. Ambrosio (alem d outros) preceitua numa_ po¡- ¡530 uma mãe pôde desejar ¡

_4-_
.o archive ddSICÂHFBT 13:15“ itália mle !mo 'C0' pemdo_ Ainda mais: e permittido ao ho- que o homem de bom costuma nunca deve morte de guns ñlhas por causa da lealdadgnf

pmw w 1 doutrina da _el i ' W' 'l e"“ Tm“ a É . 09“* mem necessitado matar ¡quelle que quisesse faltar áz'erdade, nem educar damno injmto da pobreza. Pode-se desejar a morte de ut¡Â

"Toma" ;n'm mu“ de I'm' . 4¡ . ?5° 90“““ °"_'. 43°"” 'a' ° 5' - e a me' impedir-lhe o furto; _ ao :eu proximo, nem mar com elle de qual- homem mao. Tambem se pode desejar a mon

os, "rw mim ou ue da 638 "fm "e a"” 08“?“ tiara em“ 09““" 9°¡ '3° 0° 95' _-0 necessith pode tomar até tres ml! quer dolo ou fraude.
te pela grande utilidade ainda temporal

I - -› 'l 0 e 0°"? re' «'2an
escudos e mesmo cousas preciosas.Ese d'aqm Cicero_ um 9,550_ ensinou que o calar d'uma communidade, da Égmja o do Esteir-

do. Um filho pode desejar, não temente'

a morte do seu pte. mas n osso da sua tie-

rança que será o effeito d'es a morte; l
dida; tomar a seu pac ou a seu marido uma .'Ha ainda um case em -que o criado de-

smame que relativainnnte não seja considera- ve pagar-se por suas mam : quando o amo não

wet; tomar por necessidade lenha que não nos «tornece a comida e vestuario costumado em

ertence, mas sem causar grande prejuizo: ou tam condiçõel. E não e obrigado a pedir es-

isto não são iurlos ou se o são não'obrigam tas cousas ao amo se isto lhe cause incom-

rmàlhj' 1202136"? 00m 0 ao“? 30?¡ um¡ °°“' por convenioucia repria o defeito ou fait¡

ten a àus a RTF as as af eã, -o ne se devia msn¡ estar no comprador-_é acção

equanigsé ::id:2333 pârpnmaoo °pÍ.'J§Í.e“¡'›'Ãis - “j" “mm mf“fjfwj '“¡“3'2°“"í; V" e m'
_ ' . JU! 0; _e Ile Pe 3 M _url 0 00 0mm 3" «Mal parava desfazer d'nrn inim¡ o nie

0m InVeilclmmenw que ° “trio é Jum' tá obriga o a observar 1mm e vedada 0m 1°' tendes necessidade de rodeios. A mortg d'nm_

a restituição;
modo ou vergonha.

' '

.Estes furtos ainda que formem uma O mesmo se dia ainda It respeito do mnn~ povoEàãgâa'fãgâüfgzufê,&Évxãhffoí
qui a” 'a 'nas um'

im"“ ° “Sum“ ”z“ “Emma MWM¡

'
O Deuter-anemia dir.: não haverá em tua sua o situaçao é tal que elle não occurred.

grande comme no _seu total nunca serão pec- datario e do escrava com relação ao consti- d - v

. “dq, mamães; pm' loga-.que tenha ¡mv-,do ,hmm _e ao senhor; 5;:n;¡;'?“ Em““ " me Pai' °' ?adm da casa um alqueim grande outro pequeno. Te_- vo¡ atacar ou por s¡ mesmo, ou por ouuos w

'1m intervallo qualquer nao se podem consi- «O ülho que trata de negocios de seu pao
?às um 09-50 .imtn e Verdadeiro e 0 WI alii““ "0 3° “W “33° l morte¡ l

re será igual e nei. Porque teu Dem e Se- .Tlmbem vo; é permitindo mu¡- em

dear ara constituir_ uma massa; pode tomar-lhe tanto dinheiro quanto elle da- ,

. o está decidido qual a amportancia do qria a um extranho que'ilie ñzeue aquelle ser- "Partenon ' se““ 0' 919m0! | “ami“. 'hm' abomina 0 comnm- vossa deteu ou de outra msm, e ainda ml-

tar antecipadamente aqueiles que voe 'v v -

íurto que constdue pecado mortal. Se trinta oiço, e pode tambem tomar algumaconsa para .PT-¡MWM! 3 '0 que 93° quem que lc façam Razão porque esta¡ doutrinas tonm con-

-DPSM Whitltuem um pecado mortal, “basta os-eous divertimentos;
”ao ofatm 3"“ mewmie o que Mobo" demandas pelo pontífice innoeencio Xl em em Mun' “na. “Mo d'mo ¡authmp_

restitmr uma. Isto 6._ tanto quanto e necessa- -0 ttlbo que tiver frito grandes serviços "W que”“ f“'iam 3"' "MMM tempo of““ 1679» Dell Univerâidade de LOW““ 0m › rigo á vida d'um n'uocente. E aumente = y "

doi¡ matar ojui: e testemnn que -4 ,
Í

rio para que o pre'mzo causado ao proximo á-causa de seu poe podedepois da morted'w 0 Mm: índolel'elmm” mim““ “0 007.930 Deh Uni'mida'h de Pl"" em 1655 ° rm"

“ñ depoimentos e sentença vos preparam injusta

    

   

   

 

deixe de ser com¡ envel e mortal. E entao
a a se indemnisar; 'dl humaniditlt'- E “O TPI'S'M-m NM no* do o clero de Franca em !700 com 0 !Íl-

. .
te subtrair alguma cousa por

_
_

.em consciencia se podem reter as outras vm- -u'Se um taremeiro não pode vender o 0'00"““ d"“meme “5'“ um“: “da“ a' 'MMO de um"fm. Júri' a "a Pam mente a morte.

vinho ,pede que elle vale é-ihe permittido di- coma! que vó: quente que ou homem voc fa- furto: e de dutmir a _fidelidade creadu;

te e nove peças;

'A compensação que se faz não por fer~ minuir a sua medida ou misturar :gui com o 71m. um "WW” film' “5' *um a 'na' de ”um ¡emmmv MMM e de 1”" CONTINUA

ça ma¡ pm. ¡uhmcçõaloccunné nem' amd¡ vmb;
da é a minha let e a doutrina revelada turlnrem a pan das famílias,- por &minar- ( -) .

que mr este furto seja cnstigada outra pes- Aconselhar um furto pouco consideravel (0¡ profeta' _ _pr/otimas artes treinam' e ¡M'OdW¡' ”a W"

soa. ao se cnrnrnetle peccado e pode-Ie ju- não obriga a restituição o o mesmo succede quulilw á "Ampenm 5° 3 1'05WIO de da humth Menna““ 0“ indígena“ 0P' 8511111030

'1 .
.l

rar que se não tem tomado cousa alguma; ainda com furto de grande valor ou mesmo credores, de mulheres. da f los e de creados postas á eimptigidadc e honestidade chriatd.



-08 realistas haviam preparado pan,-

' ;usar na revolução. O punhal embai-
   

ó POVO 113 A'VEIRO

oti'erecendo a; baatinhas de Braga os sentada porem deputado, vae ser vota-

seus santos oleos e o seu latim mas-
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ar_ a:: '

  

A colera do Senhor Segundo a inião dos imitus, o

  

    

 

    

    

  
   

  

  

   

  

    

  

   

  

i' e no uliristo em posição de crucítira-

a bainha

L'IIIh'st'igu/Im garante a existen-

cia dos taes punbaes e em resposta ás

.folhas clcricaes, que se levantavam

wntra elle, cita os operarios que o

_fabricaraiu

_+-I

Um Obreiro do Senhor

Em Anvers, Belgica, foi condom-

'nalo :i l't'\'6iiil,l)l't'lft'l'elldt) l'cdro Cou-

tereels, cura de lloniixem, por ter

roubado com abuso de coniiança l3:000

francos :i viuva Sabrj', sua confessa-

da. e mais 10:000 francos a fabrica

_para a America do Norte_

quantias roubadas, mais 2:000 iran-

ros do indeninisaçio, 3300 francos de

multa, a perda dos direitos civis du-

rante cinco annos, e custas do proces-

. so.

que o criminoso fosse preso, isto o,

extraditado d'.\iiir-rica.

(Join vista ao reverendo Sri/nu Frui-

tus.

~-_«.›.--_

Grande desgraça

do. A cruz a o punhal nú e o Cliristol

da sua parecida, l'ugindo em seguida

Alóin d'isso, o tribunal ordenou;
t 

Us ultimos telegramuias de Neiv-

York, enviam-nos a noticia d'uma gran-

de ultastrrpbe no caminho de ferro do;

A sul do l'acillco. i

Proximo de Los Angeles, caiu:

n'u-ni preripício uni cnnilioyo, sendo

despeilaçadas as carruagens. Us des-

troços iuourliarant-se, Iii-andoeui pou-

cas horas tudo reduzido a cinzas.

Ja lorani inicontrwlas iii pessoas

mortas e li perigosamente feridas.

  

_._.___..'__..___.

Combate

. ...-,,

A: ultima: ultimas i'ectebidas do

Mora». dizem «pic houve n u comba-

te uns proximidades de 'fi-linanteper'l

llltl'it os indios e a tropa, Iicando no;

Ollltpl da lusta litt) in tl'lJS, sendo 50

Soldados e SU indios.

_-_-_.-___-

Choque de comboyos

lim resultado de um atrazo do

comboio de como, houve um terrivel

choque entre este trem o o que vinha

de Sarauno, em (Ladorago, proximo

da estarão de Roni-tutti.

t) comboyo de (Jonio descia uma:

rampa: o de Sarannw. c un toda ave-

locida ie, vinlia em sentido contrario:

os dois comboyos chocaram-se; as ma-

-cliinas rei'uaram violentainente,ilespe-

'.dacando os viagens. Uni dos machi-

nislas licou com o olho direito arran-

cado da orbita e com a cabeça com-

pletamente aberta.

- llouve trt viajantes feridos, mor-

rendo dois instrltaueamente.

--_+_-__.

 

Pai-ooho modelo

Dizem-nos de S. Martinho do Por-

gto, que. o reverendo parocho se recu--

'Itau a passar a certidão dlirlade a um

rapaz, filho d'uma pobre viuva, que

'tiiiha resolvido seguir viagem n'um

'-navio como tripulante. O reverendo

'_rccu.san,lo-sc dizia não poder satisfa-

zer o pedido do rapaz, porque este

não se tinha ciuilessado, uem sabia

a doutrina l

, U sotaina nao cedeu aos rogos da

;infeliz viuva, e recorrendo esta a pro-

-teiagão das pessoas mais Íl'llpil'ltthS

,da terra, todos se reruzarani a inter-

vir ua questao. com medo do padre.

b l) resultath _foi o pobre rapaz dei-

-mxar de seguir viagem, ¡mrque o igno-

I ¡inte do pil'il'UtÊii houre por bem re-

cusar-sea passar-lhe a certidão d'ida-

Ago, em quanto o rapaz 'não soubesse

:a doutrina da religião cut/¡olíca de

Homo.

' Se os povos tratassein de registrar

_civilnu-nte os seu* lilliis, _iai se não

rapetíam d'edes casos, e os roupelas

'tinha ;a

|

v .'

de, .ngalír a oU'd agua benta,-

0 Governador do Castello de

S. Jorge em Lisboa

O nosso prezadíssimo collega A Era

Nova, referindo-se á maneira covarde

ei'ndisciplinar, como tem procedido,

(e sempre procedeu!) o commandaute

de caçadores d'El-ltei, Governador do

Castello de S. Jorge, para com o i.°

sargento de caçadores n.° l d'Africa o

sr. Moraes, diz entre muitas cousas

o seguinte:

«Ha no presídio do castello uma

sala destinada aos sargentos. Era na-

tural que para alii fosse conduzido o

t.° sargento Moraes, não só por um

principio de egualdade, mas por bu-

manidade, por que o sr. Moraes achar-

va-se eonvalescente de uma grave en-

fermii'lade; mas o digno commandan-

O IMI"" [mimar l”'.'-"“m¡°“l“ad° te tinha previamente erenado que o

¡.ielo tribunal belga em Cinco annos e_ mas“ fosse conduúdo para uma mas_

oito niezes de prisao, a l'üStltlllçltlHiaS¡ "mm, onde se costumam uma“. os

presos incorregivcis!

Este procedimento de má discipli-

na e de pessímos instinctos deve me-

recer as intenções e louvores do fa-

moso ministro da guerra»

Não se admiro collega, porque em

julho do anna fiulo, acliando~se reclu-

sos no presídio do Castello de S. Jor-

ge, um 2.“ sargento de caçadores n.°

o e outro de caçadores n.° '12, foram

removidos da sala destinada aos sar-

gentn s para o segredo n.° 6, por te-

rem couuuettido o inaudito crime de

lorem l.) Scculo e A Folha do Parati

Mas ainda mais collegal

Depois de os mandarem para aquella

sentiria, aonde os orgãos respiratorios

absorviaui ar putrido, violavaui-lbe a

correspoiulencia, e so depois de minu-

ciosa leitura pelo mola-im agaloa'do, é

que seguia o seu destino.

E note o college, que os referidos

sargentos, depois de soffrerem com

resignação todos os véxames, tambem

foram honrados com o apparatt'mellico

de uma escolta para os coriduzir ao

tribunal.

L“ que o drop/im do commandante

de caçadores de El-ltci, sentia já a

instigar-lhe as cariuicliosas pernas o

rabo da terrivel ¡ri/dra, que se tinha

refugiado nã sala numero dois do pre-

zidio.

E n'este pobre Portugal ha um

raro Fontes, que dizem ser ministro

da guerra, e que entrega o chamando

dlum corpo a uma inumia, que preci-

sa que o colloijuem sobre o cavallo, e

que alem de ser um refinado despota

não dá cumprimento ao determinado

nos regulamentos militares!

Infeliz Portugal.

4-...
-

Centro republicano em Evora.

Já se installou a commissão pro-

visoria, encarregada de inaugurar os

trabalhos para a organisacão do cen-

tro republicano em Evora. _ _

Segundo communicações que d ali

recebemos, a coininissão é composta

de cidadãos respeitaveis e inteligen-

tíssimos, o que muito honra o partido

republicano.

D'aqui folicítamos os nossos cor-

religionarios.

.-_-+-_-

A'vante

Em Setubal, foi registado civil-

mente, e lilbo do sr. Manuel Atfinso

Louza e da sr. D. Emilia Rotina Ito-

drigues Alfonso. _

Recebeu o nome de Guilherme Ga-

¡ briel Gambetta.

Parabens.

_._.*--__

Febre typhoide

As ultimas noticias que recebemos

da villa de Manteigas, dizem-nos que

continua a grassar, com a mesma in-

tensidade, a febre typhoile, apezar das

providencias tomadas pela medicina. A

inortandade originada por aquelle mal,

não tem diminuído.

*VU-w*-

Pensão

Em virtude de uma proposta api-c-

da pelo parlamento uma pensão paraa

Applaudimos tão Iouvavel resolu-

ção.

-__-_.-_--_.

Senna. Freitas

Não tem um momento de descan-

ço este santo e puro jesuíta.

Depois da viajata a Ponte da Bar-

ca, aonde inaugurou um centro jesuí-

ti'co legitimista, elle ahi vao desli-

sando para a Covilhã com esperanças

de arranjar uma candidatura para de-

putado, candidatura que merece o a-

poio do nosso caro Fontes!

As cartas que recomendamb so-

taina aos covilhanenses, serão lidas

aos fieis catliolicos na capellinha dos

Grainhas, aonde suas reverendissímas

costumam fazer as sua¡ predicas às

filhas do senhor. '

Está pois tudo a postosl

Fontes, Thomaz d'dpparecida,

Grainhas, as beatinhas, e ate o Luizi-

nho do Pelourinho, tudo vai trabalhar

para que Senna. Freitas receba o man-

dato das mãos dos covílhanonses.

As reuniões politicas devem eiIe-

ctuar-se na capellinlia dos Grainhas,

aonde em teimos, de saudosa memo-

ria, davam a beijar os seus sagrados

pés, e recebiam pums escadas das fi-

lhas de Maria, como suas reverendis-

simas lhe chamavam.

Para a compra dos votos aos ti-

lbos dos Grainhas e de Maria, vão os

reverendos olierecer o rosto do pro-

(lucto da venda das cadeias de S. Pe-

dro e das medalhas de l'io IX, nego-

cio que rendeu muito ao Luizinho do

Pelourinho.

Se o existente em caixa não che-

gar, vão recorrer aos patos, porque o

dinheiro tem de se arranjar, para o

homem dar entrada em S. Bento.

!infelizes covilbanenses, se este pi-

lio sotzina vos representar no parla-

mento. V '

Covilhanenscs honrados e liberaes,

declarae guerra sem treguas a essa

catila de vandalos que vos rodeia.

Guerra aos jesuítas-e á monar-

cbia! Abaixo os sotainas l,

Viva a. Republica!

_+-

Casamento transtornado

Um morrendo da Figueira não quiz

casar uma rapariga, porque ella quan-

do se foi confessar não soube respon-

der a duas perguntas sobre doutrina

christã.

A infeliz noiva que já tinha todos

os seus arranjos preparados ara o

casei-io, ñcou altamente preju ieada,

bem como o noivo e toda a familia

dos nubentes. '

Um bom conselho amigos!

Deixem o padre com a sua dou-

trina romana e casem civilmente.

-n-_+---__

Trez crimes

No concelho de Maia,commetteram-

se trez crimes bastante graves.

De sabbado para domingo, um ho-

mem deu de tal forma um pontapé

em sua mulher que a deixou cadaver;

uma mulher espancou tão barberamen-

te um sobrinho, que es morreu pou-

co depois; e o outro foi de um ho-

mem espancar sua .esposa tão brutal-

mente que está em perigo de vida.

 

Propaganda democratioa

Acaba de constituir-se na cidade

do Perto, uma empreza, 'que com o

nome de Companhia propaganda de

ensino demmratico, vae publicar obras

de instruccão popular e de propagan-

da de principios republicanos.

_+-l-

Homenagem

Foi .eleito membro honorario da

Academia Montreal, de Toulouse, o

illustrado redactor da Verdade, o s¡,.

Carlos Maria Pereira, um dos funda-

dores do Centro Eleitoral Democratico

Tbomarense.

Parabens ao nosso prezado col-

lega.

tragos no campanario l_

Na igreja de S. Pedro da Itaimon-

da, caiu tambem uma faísca electrica,

derrubando a torre e desmoronando

parte do templo!

E um nunca acabar!

Estará- Deus de mal comsigo mes-

me?

Senna Freitas que nos responda.

0+*

Processo curioso

Dizem de Braga, que no tribunal

criminal d'aquella cidade, apparereu

ba dias um processo muito importan-

te.

O que deu lugar aquelle curioso

processo, foi o roubo de uma posta

de bacalhau no valor de !10 reis, com

a circumstancia aggravante de o réu

ter praticado arrombamento, sendo

avaliado o prejuiso em 20 reis!

Desastre

No dia 22 do corrente, deu-se um

lamentavel desastre em S. João da Ma-

deira. Um filho de Francisco Ribeiro,

dirigiu-se para a escola, e como ainda

não fossem horas de entrar, lembrou-

se a infeliz creança de ir brincar para

as obras da igreja que anda em cons-

trução, e em tão má hora subiu a um

andaime que caiu d'elle abaixo e ba-

tendo com o craneo nas pedras mor-

reu instantaniamente.

_4_-

Sarampo

Dizem de Penafiel, que contínua

de modo assustador, a epidemia do

sarampo.

Felizmente poucas são as victimas

a lamentar.

____*___

Desordem

Dizemmos de Braga, que no dia

23 do corrente, pelas 7 horas da tar-

de, na rua de _Santo André, houve

uma grave desordem entre dois estu-

dantes do lyceu. Dispararam-se al-

guns tiros de rewolver, e um dos con-

tendores apanhou quatro bengaladas.

-_+-_-

Desgreça

No dia 23, proximo da noite, de-

sabou uma barreira, nas obras do ia-

mal da alfaudega do Porto, na esta-

ção da Campanhã, ficando debaixo das

terras trez operarios. Dois d'estes in-

felizes morreram logo, o outro ficou

muito ferido e está em perigo de vida.

_.___.___

Creança. queimada.

No logar de Assequíns, proximo

de Aguada, teve lugar um lamenta-

vel acontecimento. Estava no meio

d'uma rua uma fogueira de lenha, a

que se aquecia uma creancinha de qua-

tro annos de edade, filha de Domin-

gos Henriques Ruivo. De repente, o

foge transmittiu-se aos vestidos da in-

feliz cuança que, apelar' dos soccer-

ros que lhe prestaram, morreu, pou-

cas horas depois.

--_-*_-_-_-

Exposição de tabaco

Realisou-se no dia 26 do corrente,

na quinta da Roeda, proximo ao Pi-

nhão a exposição experimental do ta-

baco cultivado na região do Douro,

nas estações a cargo da commissão

anti-filoxera do norte, exposição aon-

de compareceram os preprietarios e

directores das fabricas de tabacos da

cidade do Porto, os cultivadores e va-

rios representantes da imprensa.

A exposição occupava dois vastos

salões muito ventilados,e o tabaco ex-

posto subia a alguns milhares de ki-

os.

Fizeram-se varias experiencias,

sendo todos de opinião que o tabaco é

de boa qualidade, havendo algum su-

perior aos melhores tabacos estran-

geiros. ~ “

Os tabacos colhidos da semente da

Havana, e o denJminado Bahia, que

foram expostos pela Quinta do Porto,

foram classificada como uma especia-

lidade.

de

'dos seus trabalhos e competem em '

tabaco superior pode obter no merca-
ntlãllii; i.epreseiita exactamente um cru- cavado. ¡nfeuz machínism da canhoncim Rio . Caiu “maiaigca electrica na igrg- do preço igual ao melhor que se im-

' Cl D." mla'nhado divide se na uz' Ave' que tão hemmmeme “Grimm Ja da “Em“ de Bill'queil'03› 001108- porta da America.
t n -' ' a ___-*-___. › . _ ' j _

5 cr a vida no cumprimento do seu dever. "10 de Bamelloa, caltsando muitos es- ~
h**

A08 'acessos assignentea

Pedimos aos nossos estima-

vets assinantes, que se acham

em debito, a. flneza de manda-

rem satisfazer aimportanoia das

suas assinaturas, para o bom

andamento da administração

d'este Jornal.

-_-n--_-

Testamento de Oberdank

«A meus irmãos, os italianos: .

_ Vou cumprir um acto solemnc o'

importante. Solemne porque me prepa-'

ro para o sacriticio;importante,pormio

dará os seus fructos.

E' neccessario que um acto simi-

lhante sacuda o vergonhoso entorpeci-

mento da mocidade livre e não livre.

_ Ha muito tempo que estão adorme-

cidos os sentimentos generosas; ba

mmto que se curva vilmente a frontea

todo o genero de insultos estrangei-

ros.

Os filhos esquecem os paes; o no-

me italiano sera dentro ein pouco sy-

nonimo de indiñ'erente ou cobarde.

Não, não podem assim'morrer os

instinctos generosas. Estão adormeci-

dos, mas hãode acordar.

Oxalá que o meu sacrifício 'fosse

bastante para sublimar a Italia contm

o inimigo commum.

A guerra é a unica salvação, n

unico díque capaz de suster a ruína

moral sempre crescente da mocidade

moderna..

_+___

Escola Gambetta

A escola Gambetta, que se acaba

de fundar no Porto, elegeu para seu

presidente o nosso illustre correligio-

nario Emygdio d'Oliveira, redactor ef- 7

fectivo do Sacola.

--_-.___

Novo Jornal

Recebemos A Folha Democralím,

semanario republicano que se publica

em Lagos.

É mais um denodado e anda¡ cam-

peão, que vem engrossar as já cerra-

das fileiras do partido republicano.

_ D'aqui felicitamos o nosso correlie

gionario, enviando-lhe o nosso abraço

fraternal e desejando-lhe muitas pros--

peridades e longos annos de vida.

-___.___ .

Registo Civil

Foi registado civilmente, no dia ?f

do corrente mez, um filhinho do nossrr

correbgionario e college da Era Noca.,

o sr. Silva Lisboa.

Emviamos-lhe as nossas felicitar

ções.

__+__

A !atraiu mtteraria

Foi-nos enviado o primeiro numa-

ro d'este 'ornal litterario e noticioso,

que Se pu lica na Guarda.

Promette dar impulso à roda da

civilisação e adopta por divisa o prol-r

grosso e por senda a instrucção.

Felicitamos o novo collega e agra-~

decemos a troca.

W

Agradecimento

O Centro Republicano de Aveiro,

agradece a redacção dojerual-A F0'

lhe. Democratioe--que se publica

em Lagos, a honra da sua vizita e en-

via as suas felicitações ao novo evan›

gelizador dos principios republicanos.

--_--*----

Ateiier de photographia

0 sr. Paulo de Souza Pereira, acao

ba de abrir n'esta cidade um atelier

photograhia. Temos visto alguns

nitidez e esmero cum as ¡bolbores

pbotographias do paiz.

Recomendamos o amount-.io

vae ui secção competente.

tl'kt
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FALIECIMENTO Não estava filiado em nonliuin i railos pelas attençoes e serviços quo cimento dorramou abundantemente no 'PM ›

meu esplrl o.
partido politico. Em politica o seu rcmbomin dos habitantes de Sever do _

«O nosso prosarlo :uniao e oorre- _ auhclo ora a liberdade bem .entendida, l Vouga e concelho pur oroasião do fale- _ Aos srs. facultativus_ Manuel Hen-

ügirmario Eduardo Arvins, antigo re- i administração justa, moral e economi- cimento dosoupresztdo irmão e lllllçl, riques da¡ Bocha, medico assistente;

dactor do 1 oro dc Aveiro; e actual- l ca, e como pIOJlUCÍU a felicidade da padre latino Tavares, afiliado a'estçg Çljl'istuvãQ-,ESPMCS Gomes l'eIJãO, A_n-

mente professor pelo mothodo João de patria. _ fregucm, o que estavao'tl'oiigo de ¡no-”hmm Currh: do Amante eroaquim

       

P

 

   

 

- . _I - i Éh!? A _'

Deus, em Sever do Vouga, acaba do limitava 52 :maos de idade, tendo racer e ainda despcrar attt-ndendo ao José d Almeida e Costa agradeço (lo «4. __

ser ferido por um «profundo golpe. A ¡ entrado na vida parochial muito novo E pouco tempo de sua resalencia na ter- coraçao o curtindo, atteução e prostesa B A AV

morto roubou-lhe o seu atTectuoau ' ainda e servia rluas freguezias; sem- ' ra, protestam por este moro a sua sa- com que applicaram os_ recursos_da z.. › J

irmão, o ahbade deSever do Vouga. I pre o l'rz a contento dos parochianus, , tisiação e gratidão. scienota e os bons omcms da amisa- . ENTRADAS EM 2¡

Esto doloroso acontecimento dcu- (lequom rem-lua continuaõamonte me_- i Mmiies cavalheiros, que subiram de 'DO empenho de salvar uma Vida mine Guillirrmz do _Lisboa em 2 dm, '

DO df) GÚrrenlne, e SÓ ll“_le quVUCIlS lil'iH'ÍlS de respeito 6 85“' em until“ pYUcurnnqune no meu pro- que llle'era 63m. com arroz: @alinea l'l'l'ylfn; -

tivemos conhecimento (Lello. ma. _ mo mw, ande um incommo'do de karen, finalmente. a estessenlio- “a P 5911711103? P i

No dia w realisaram-se os fu- Uma pnnnmouia acompanhada de mude e a dm. me ”uma“, amo a res a Justiça de tornar pUlJllCU que 'M0 iram" -jwufl DIY¡ 0 0110 .

. - . .. l , . . i. ~ .x .. › . ~ . A * . . ' i ,_ . e“es armstamm um tem 0m¡ ama_ , com sal' inestre Ramalhoira.

moraes, que. lotam feitas com .is hisn- L bilrllt)-9D..U'llt., prostou-o ao Otimo mms cardeal _e 5mm“ exmesao dar_ _ l _ 1 | p _l 1._ mm Pneu.“ para o ?Om com “l

ras e decenoia devidas à sua gerar- dia de doença. tecto, emma e agradammcmo_ brido por cammltOs Ina. ti.insita_~eis meme; Mm_

.otiia e bens. Ao nosso illustre amigo Ednardo F .t _ ql _ _. da não para exercer a sua nobre protissao e ' ¡tratalecsozt-ido para o rom com ut

- Arvins enviamos a mais sincera ex- ” mm o-Pwvaw que “u" acuilir ao meu anoeio. mestre Um.

0 finado_ possuia um caraotordc ração d” nm.; m¡ d * w. m, tenha cumprido o meu dever para com L... _ % mm Tm _rm-yo, para o por“, eo¡

;plena austeridade, juntando ao sen- p "fp u" O pe -p todos os cavalheiros que de diverSOS ' sal meptre Pray-1._

l fit) lllàle ilCiillltêbllllEntllJ pnmos do wuwlho w dignmüm vir _Ç tHurlto IHÍÊNOCLÍHIIO para oPorto com nl, |

- 1, ' 7 'j' _ ' . * ' . ~ _ mos ro Fort' omom

limitava no horror e no susto da ._ _ _a honmr a triste e luLUOSa Cél'lmüma- À s Hiato Serafim com sai para e rom

  estes senhores eu peço muito e muito Regresso mm..., MPM_ _

Cúltor Futuro l.0 para o Porto com ul

i que mo desculpem. O meu estado de Regressar¡ á suaoasa om liisnoao _ _ _ .

saude não me tem permittido fazertu- nosso presath patricio e corroligiona- um“” U um'
Vento SE. rn gula!“ mar bom.

anarrhia e dos excessos domagngii-os,

-a transigencm e a cninplaccuoia com

.as conqmstas da idóa nuva~resulta~

   

*timeth de conservação antiga que se I

    

do _de um espirito conciliador, pratico do que devia. rm ajuda tambem a rio, o sr. Antonio ,Maria Ferreira, hon- im. ¡ml-0 mms “rima mm.; mr'

e llbera'l. ' Eduardo Arvins e sua m'áe penho- perturbação que o inesperado aoonte~ rado negociante d aquella praça. agltaiio.

.---"-'
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A holiliothoca modt-rua vao oncetnr no i- l

damonto a ¡mhllração das obras do A. ai¡-

Mx/v-_z»W _

_fm_

N'esta typographia, recentemente montada., executam- › det. Banvillo, Henriques Nogueira, Qutn'ot.

se artisticumente todos os trabalhos concernentes a. _35g_ m“:eu]'fgttr'lrmmpârlnxd Sylvestrs. Bn-

. . , I arte typographica, para o que tem uma escolhida e à# T6101 à'j_'ln1li;s _150m @hmm .o m'-

Franmsco Joaquim Lopes, -t variada. collecção de phantasías o vinhetas m0der~ É; _pmwh ¡¡“I;I]l.§o_ “mim“ se? [em, ,o od""

“vende no seu nmamem mto ,na _ nas. Incumbe-se de todos os trabalhos mas como: :ALBINO AMANHA. rua doom: de Vilh,

.rua. do Sol d esta cidade, ~=excel- _ " ~. circulares, facturas, bilhetes de visita e de r- 2?;ê)ràrÉÍ-stgíãr›allâWomen “ro-ce o ln-

_ _ . _ _ L_ - . . _- ~ _ › . ' .

.lente azeite de,super¡0r.quahda_ _3. phaãmamãía partlclpaçoeàs de cfsmncento, A _ p l

c de .litro ' ' ' - 7 ' O 31106 Ba memoran Emsa 9 ea?? 0- j ASSIGNA-SE EM TODAS AS uva/mu¡

::.mpipgam uma' “mm eo Garante-see. brendade, n1t1- ' ~' › Í

1' *1- ' t .. dez esobre tudo amodioi- é nsu 01-10 mn c _

Tambem recôbeu uma gran- 1 _f - by dade nos preços. o o

-de porção de batata. tantoibran- cuurglco

'ca .como ramnlheira da melhor '

qualidade, e banha de porco do

.Alemtejo que vende por arroba

'de 15 kilos.

Os preços são rasoaveis e sem

 

Manoel Pereiro. da. Cruz, modi-

co e cirurgião pela Escola do Poxa

to, da. consultas todos os dia¡ v*

meio-dia á um!, hora na. rua d

cmpetenoâa_ (1389, “no

_P- _x

ovó ESTABDELE Ill/IENT a? &Mino; ., mw mpi-im Ngfsssmmm¡ pmmçnmm_ _«
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Crystaes,mob1ha e merceana @à ÚlllllNl [ll SEHHMHARIÀ EQ., _EDIC'IOR_ all-1236321rSaouza

DE 5 DE
- -

.. o _. É' tS--Rua da Aiataya-la

José Mana dos Santos. ' @ez .- , _ usam 47-Rua de Jose Estevão.

' " '
'VE

WMBIREME““ _ g Joao Augusto do U AMANTE MLM A .a. :no

AVEIRO og Souza, . um xocuta com nitidez todos ,,

Neste estabelecimeno ¡encontra-se um grande sortimento . . l “PAULO DE KOC_K trabalhos de photographia, í

.de vidraça branca. e de cór, molduras douradas e pretas, gale- É @LARGO DA APRnsxm-AÇÃO, 6 _ 50 rois Semanacs em_Lisboa-Pro- tira retratos desde con-tão da ;i
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